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Esse trabalho é um relato de experiência sobre o ensino de uma prova atlética em uma escola 

estadual. Ainda que a caminhada seja a atividade física mais praticada no Brasil, sua versão 

esportiva mais aproximada, a marcha atlética, ainda é pouco conhecida. Esse é um dos prováveis 

motivos para que essa modalidade não seja comum nas aulas de Educação Física. No currículo 

oficial do Estado de São Paulo, por exemplo, o atletismo estava previsto para ser ensinado no 

primeiro bimestre para os 7° (corridas e saltos) e 8° anos (corridas, arremessos e lançamentos) do 

Ensino Fundamental. A prova da marcha atlética, no entanto, não estava contemplada. Já a Base 

Nacional Comum Curricular apresenta o atletismo como uma modalidade esportiva de marca, 

característica comum a todas as suas provas. Para a E. E. Prof. Odilon Corrêa, situada na cidade de 

Rio Claro - SP o ensino da marcha atlética já acontecia por meio da anotação de textos e da 

apresentação de vídeos. O ensino dessa prova representava um complemento ao ensino do 

atletismo, praticado tradicionalmente nessa escola e voltado, principalmente, às competições 

escolares. A ausência da marcha atlética no currículo e nos jogos escolares, no entanto, não oferecia 

grande estímulo para seu ensino no aspecto procedimental. Isso só veio a ocorrer na transição do 

currículo paulista para a BNCC, no início de 2019: duas turmas de 7º anos experimentaram o lado 

prático dessa prova, depois de assistirem a um vídeo e, também, de receberem breves instruções do 

professor. Para a primeira turma, essa aula foi ministrada pelo professor da escola e acompanhada 

por três estagiárias do curso de Licenciatura em Educação Física, da UNESP de Rio Claro. Para a 

segunda turma, inverteram se os papéis: as estagiárias ministraram a aula e o professor as 

acompanhou. Esse trabalho traz o relato de experiência dessas estagiárias, relativo ao ensino de um 

conteúdo que lhes era pouco familiar e, também, sobre as estratégias utilizadas pelo professor 

colaborador, voltados para a formação das futuras professoras. Pelos relatos, não foram encontradas 

muitas dificuldades para o ensino dessa prova, mesmo sendo a primeira regência de duas das 

integrantes do grupo e, também, a despeito de que o conteúdo da aula tenha sido revelado nesse 

mesmo dia. Tal situação demandou que as estagiárias participassem da primeira aula tanto com 

olhares de alunas quanto de professoras. No momento da regência, contaram com os saberes 

adquiridos na primeira aula e, também, com o que já haviam aprendido na universidade, no início 

da graduação. De acordo com os relatos das estagiárias, essa estratégia formativa lhes proporcionou 

o resgate e o reforço de saberes, agora na perspectiva de professoras. 
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